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t no senado 
garam a 130, enquanto no 
segundo a ampliação do 
quadro de pessoal seria 
justificada pela quintupli-
cação da capacidade d eo-
peração daquele sistema 
de processamento de da-
dos. 

O presidente do Congres-
so admite, contudo, a exis-
tência de aspectos questio-
náveis nas ültimas delibe-
rações da Mesa do senado. 

Um deles seria a existên-
cia de 28 parentes de sena-
dores entre os 206 funcioná-
rios que passaram para o 
quadro permanente da Ca-
sa, e que segundo Passari-
nho tratam-se de secretá-
rias parlamentares benefi-
ciados pela resolução que 
favoreceu o pessoal com 
mais de dóis anos no Sena-
do. 

"Ora, os secretários par-
lamentares correspondem 
aos secretários particula-
res existentes no Poder 
Executivo, cargos de abso-
luta confiança e para os 
quais não há nada de anor-
mal em convidar paren-
tes" - explicou o senador 
sob a concordância do 
diretor-geral do Senado, 
Aiman Nogueira, para 
quem o ato da Mesa é "le-
gal, correto e justo". 

Ressaltando que em ges-
tões anteriores foram fei-
tas centenas de nomea-
ções, "sem que se criasse 
nenhum escândalo em tor-
no disto", Passarinho atri-
buiu o noticiário da im-
prensa a respeito da atual 
Mesa à "patrulha" que vi-
ria sendo movida contra 
ele. E concluiu com uma in-
dagação: "Será que, ocu-
pando cargos, eu sirvo ou 
dessirvo os mesmos?" 

Ao desmentir as 
notícias de que teria reali-
zado cerca de seiscentas 
nomeações nos ültimos 
dias de sua gestão como 
presidente do Senado, o se-
nador Jarbas Passarinho 
garantiu ontem que, afora 
as contratações dos sena-
dores derrotados Gilvan 
Rocha (PMDB-SE) e 
Evandro Carreira (PMDB-
AM) como consultores mé-
dico e jurídico, respectiva-
mente, a atual Mesa Dire-
tora daquela Casa do Con-
gresso limitou-se a regula-
rizar as situações funcio-
nais de pessoas que já ti-
nham vínculo empregaticio 
com o Senado. 

Segundo o parlamentar 
paraense, ao contrário do 
que foi divulgado pela im-
prensa, em seu ato !IQ 21 a 
Mesa não contratou ne-
nhum funcionário novo, ha-
vendo apenas uma "mu-
dança de status" de 514 em-
pregados, em decorrência 
da consolidação dos qua-
dros do Senado. Desta for-
ma, enquanto 206 funcioná-
rios contratados pelo regi-
me da CLT há mais de dois 
anos passaram para o qua-
dro permanente da Casa, 
308 nomeados por tempo 
determinado, e em muitos 
casos somando até quatro 
anos no exercício de suas 
funções, foram readmiti-
dos sob o sistema celetista. 

Já as contratações para 
a Gráfica e o Prodasen, 
conforme Passarinho, são 
feitas diretamente pelos se-
gundo e terceiro secretá-
rios do Senado, sem passar 
previamente pela aprova-
ção da Mesa. Só no primei-
ro setor, as nomeações che- 


